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A pesquisa científica em Design: um recorte 
a partir das publicações da revista Arcos 
Design entre os anos de 2009 a 2016

Resumo: O presente artigo relata uma pesquisa realizada na disciplina Tó-
picos Especiais: revista Arcos Design IV, no PPDESDI - UERJ, como parte da 
celebração dos 25 anos do lançamento da revista Arcos Design. Para levantar 
informações sobre o periódico foi feita uma análise documental das infor-
mações disponíveis nas revistas impressas e digitais e das falas dos convida-
dos do “Seminário revista Arcos Design: Construção da revista em três atos”. 
Estas informações foram organizadas a partir de critérios de interesse para 
o entendimento da trajetória do periódico ao longo dos vinte e cinco anos 
de existência. O objetivo do estudo, além de registrar uma parte da história 
da pós-graduação em Design da ESDI, é investigar quais eram os assuntos 
mais relevantes para a pesquisa no campo do design entre os anos de 2009 
e 2016 no Brasil, tendo como recorte os artigos publicados na revista.
Palavras-chave: Revista Arcos Design; periódicos científicos; pesquisa em 
design

Scientific research in Design: an excerpt from 
the publications of Arcos Design magazine 
between the years 2009 and 2016

Abstract: Abstract: The present article reports on research conducted in the 
Special Topics course: Arcos Design Journal IV, at PPDESDI - UERJ, as part 
of the celebration of the 25th anniversary of the launch of the Arcos Design 
journal. To gather information about the journal, a documentary analysis 
was performed on the available information in both print and digital issues, 
as well as insights from participants in the "Arcos Design Journal Seminar: 
Building the Journal in Three Acts." This information was organized based on 
criteria relevant to understanding the journal's trajectory over its twenty-five 
years of existence. The study aims not only to document a part of the history of 
postgraduate Design at ESDI but also to investigate the most significant topics 
for design research in Brazil between 2009 and 2016, with a focus on articles 
published in the journal.
Keywords: Arcos Design journal; scientific journals; design research
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1. Introdução
O presente artigo faz parte de uma pesquisa realizada em conjunto pelos 
alunos da disciplina Tópicos Especiais: Revista Arcos Design IV, durante o 
segundo semestre de 2023 pelo Programa de Pós-Graduação em Design 
da Escola Superior de Desenho Industrial (PPDESDI) da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ). A pesquisa aqui relatada teve o objetivo de 
investigar a trajetória da revista Arcos Design nos seus vinte e cinco anos 
de existência. O recorte temporal desta parte da pesquisa refere-se aos volu-
mes 4 a 9 que foram publicados entre os anos 2009 a 2016. A revista Arcos 
Design com sua primeira edição no ano de 1998, tendo três edições até 2001, 
ano que cessou as atividades, sendo retomada apenas em 2009, após oito 
anos de hiato de sua publicação. Convencionou-se no contexto da discipli-
na, chamar o período coberto por esta parte da investigação de “Segundo 
Ato” da revista Arcos Design.

Para auxiliar na investigação sobre o histórico da revista foi organiza-
do o “Seminário revista Arcos Design: Construção da revista em três atos” 
(SEMINÁRIO, 2023); realizados nos dias 27, 28 e 29 de setembro de 2023 no 
formato de reunião online e posteriormente disponibilizado ao público 
no canal do YouTube “Revista Arcos Design”. O seminário foi dividido em 
três dias (três atos), tendo como convidados os principais editores de cada 
uma das três fases do periódico. No primeiro dia de seminário, intitulado 

“Apresentação de uma ideia: primeiro ato”, foi falado sobre os volumes 1 ao 
3, com os convidados João de Souza Leite e Rafael Cardoso, idealizadores 
da revista Arcos Design. No segundo dia, intitulado “Consolidação de uma 
ideia: segundo ato” abordou-se os volumes 4 ao 9 n.2, com os convidados, 
Lucy Niemeyer, André Monat e Sydney Freitas. No terceiro dia, intitulado 

“Novos rumos de uma ideia: terceiro ato”, tratou-se dos volumes 10 ao 16 
n.2, com as convidadas Barbara Szaniecki, Barbara Necyk, Lindsay Cresto 
e Maureen França.

Durante o segundo dia, abordou-se a retomada do periódico, na qual 
os professores convidados, Lucy Niemeyer, André Monat e Sydney Freitas 
eram editores. De acordo com relatos dos referidos professores, o retorno 
do periódico, após oito anos sem publicação, foi motivado pela necessidade 
do Programa de Pós-graduação em atender aos requisitos da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES e melhorar as suas 
pesquisas internas.

A retomada da revista está estreitamente ligada à implementação do mes-
trado no PPDESDI. Após tentativas infrutíferas de aprovação junto a CAPES, 
no ano de 2005 o Mestrado Acadêmico foi instalado sob a coordenação dos 
professores Guilherme Cunha Lima e Lucy Niemeyer. 
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Para contextualizar o momento de retorno da revista, o professor André 
Monat relata que, com a criação do PPDESDI surgiu a necessidade de se ter 
uma avaliação positiva por parte da CAPES. A avaliação estava muito ligada 
à produção científica e ter uma revista era bem visto pelos avaliadores. Na 
época a endogenia (publicações da própria universidade) em revistas era 
muito discutida e não era desejável, então os editores da Arcos Design tive-
ram o cuidado para que esta crítica não recaísse sobre eles. Neste período, 
no Brasil começou o processo, ainda em andamento, de se dar mais impor-
tância à qualidade do que à quantidade das publicações, este movimento 
recebeu o nome de QUALIS. Era preciso atentar para os critérios que faziam 
uma revista ser considerada de qualidade, por exemplo: conselho editorial 
com pessoas de diferentes universidades e publicações em mais de um idio-
ma. A Arcos Design tinha o problema da descontinuidade, e o tempo em 
que a revista ficou inativa pesava negativamente na sua avaliação. Portanto, 
as exigências da CAPES por qualidade nortearam o trabalho de retomada da 
publicação da revista Arcos Design e demandaram um trabalho conjunto 
dos docentes da ESDI, capitaneados pelo professor Sydney Freitas. A Arcos 
Design ganhou muito do seu DNA no renascimento e voltou sob a égide da 
qualidade. O momento histórico da retomada coincide com o momento de 
criação do PPDESDI e da maioria dos cursos de pós-graduação em design 
no Brasil (MONAT, 2023)1.

Os periódicos científicos são veículos de incontestável relevância para a 
disseminação das descobertas realizadas no âmbito acadêmico.  No Brasil, 
os periódicos tiveram início no século XIX, mais precisamente em 10 de se-
tembro de 1808 (BRASIL, 2015), e são considerados como um dos pilares da 
institucionalização da ciência no país. Freitas (2006) diz que: “O primeiro 
periódico impresso no Brasil, a Gazeta do Rio de Janeiro, realizou esse pa-
pel de divulgador dos assuntos científicos, noticiando a produção de obras, 
a realização de cursos, a produção e venda de livros e textos científicos”.

É também através das publicações de cunho científico que os autores 
dão publicidade às suas descobertas e teorias, o que possibilita demarcar 
o período em que aconteceram, além de facilitar o intercâmbio de ideias 
com pesquisadores de outras instituições. O periódico científico pode ser 
considerado um espaço institucional da ciência, pois situa-se no universo 
das realizações e comunicação das atividades científicas, assim, um museu 

1  Este parágrafo é um excerto da fala do professor André Monat durante o “Seminário re-
vista Arcos Design: Construção da revista em três atos”, realizado nos dias 27, 28 e 29 de 
setembro de 2023.
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e uma revista, por exemplo, são igualmente espaços institucionais, embo-
ra apresentem características diversas e específicas (FREITAS, 2006 apud 
Figueirôa, 2000).

Segundo o Ministério da Educação (QUALIS PERIÓDICOS, 2019), 

Periódico Científico é um dos tipos de publicações seriadas, que se apre-
senta sob a forma de revista, boletim, anuário etc., editada em fascículos 
com designação numérica e/ou cronológica, em intervalos pré-fixados 
(periodicidade), por tempo indeterminado e com a colaboração, em geral, 
de diversas pessoas, tratando de assuntos diversos, dentro de uma política 
editorial definida, e que é objeto de Número Internacional Normalizado 
(ISSN - NBR 6021, ABNT, 2017 apud QUALIS PERIÓDICOS, 2019).

Até os anos 1990, existia uma incipiente produção acadêmica nacional 
no campo do design. Neste período, surgiram algumas editoras e periódi-
cos focados na divulgação de projetos de design. Inicia-se assim, um nicho 
para publicações sobre design no mercado e nas universidades brasileiras. 
Em paralelo, começam a existir especializações dentro do campo do design, 
como design de superfícies, design de interiores, design de interface, en-
tre outros, que são formas de capilarização e de rupturas de fronteiras den-
tro do próprio campo. Todo esse contexto em transformação demandava o 
aprofundamento e fortalecimento das pesquisas em design. 

A primeira revista científica de design do Brasil foi a Estudos em Design, 
no ano de 1993, idealizada por docentes das universidades Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) e ESDI/UERJ, (NIEMEYER, 
2023) e editada pela Associação Estudos em Design. “É neste processo de 
mudanças que um periódico científico cria espaço de relevância para a dis-
cussão e propagação de diferentes estudos, ideias, pensamentos e contribui 
com a ciência e com a pesquisa científica” (MOURA, 2023).

Vale ressaltar que, anteriormente à década de 1990, a produção brasileira 
de design, seja profissional ou acadêmica, tinha alcance majoritariamente 
nacional, com reduzido alcance internacional. Esse cenário começa a mudar 
após 1995, quando o Brasil é convidado para participar do Salão do Móvel 
de Milão, considerado o evento mais prestigioso da categoria (Santana, 2003, 
p.74). Uma possível interpretação é que o despertar internacional para o de-
sign feito no Brasil impulsionou sua produção em todas as frentes, inclusive 
na pesquisa científica.

Novamente, como contextualização do retorno da revista, Sydney Freitas 
diz que, a história que precede a revista Arcos Design tem uma data marcan-
te para a área do design, mas pouco valorizada, que é o ano de 1993. Fala-
se da Bauhaus em 1919, de Ulm em 1953, da ESDI em 1963, mas de 1993 
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pouco se sabe. O que aconteceu em 1993? De 1992 a 1994 foi o período em 
que um grupo de professores se reuniu voluntariamente, sob a liderança da 
professora Anamaria de Moraes. Dali, surgiram o Congresso P&D Design, 
o primeiro mestrado em Design (PUC-Rio), o primeiro periódico (Estudos 
em Design) e, logo depois, a Editora 2AB, de André Villas Boas. A força do 
movimento vinha muito do discurso da Ana (Anamaria de Moraes), que 
falava: se a gente não publicar, não vamos existir no meio acadêmico, nós 
temos que publicar, mas para isso precisamos ter mestrado e doutorado para 
produzir pesquisas; mas não é suficiente produzir pesquisas se não houver 
onde publicar, então é preciso congressos, revistas e editoras (na área do de-
sign). Não existe outra área do conhecimento que tenha uma data de insti-
tucionalização da pesquisa tão marcante como a nossa. Nas outras áreas a 
pesquisa foi entrando ao longo do tempo. No design, num ano era uma tra-
dição acrítica, sem pesquisa, e no ano seguinte, já se estava fazendo pesquisa, 
isso só existe na nossa área. Este movimento foi muito importante e foi feito 
por professores. As instituições não tiveram força nenhuma nessa modifi-
cação, participaram de forma mínima emprestando espaços para reuniões. 
Houve também a participação de alunos no movimento (FREITAS, 2023)2.

A revista Arcos Design teve seu início em 1998, a partir do empenho dos 
professores João de Souza Leite e Rafael Cardoso. Desde sua primeira edi-
ção apresentou projeto gráfico inovador e curadoria apurada dos artigos 
selecionados (NIEMEYER, 2023). Porém, após três edições, no ano de 2001, 
o periódico foi descontinuado. 

No ano de 2009, com o PPDESDI já em funcionamento, integrantes do cor-
po docente perceberam o quanto seria importante resgatar a publicação do 
periódico para a consolidação e difusão do conhecimento na área do Design. 
No entanto, a revista não renascia com objetivos endógenos, ou seja, de pu-
blicação de trabalhos de alunos e professores do PPDESDI, mas sim aberta 
a colaborações externas. É importante frisar que a revista não contava com 
apoio institucional para o seu funcionamento, fazendo com que cada publi-
cação demandasse muito esforço da equipe editorial. Inclusive com pouco 
interesse por parte dos pesquisadores, que ainda não percebiam a importân-
cia de publicar suas pesquisas e resultados, exigindo dos editores uma bus-
ca ativa por artigos para compor os números da revista (NIEMEYER, 2023).

Optou-se pelo formato digital pela falta de recursos financeiros para ar-
car com custos de impressão. Inicialmente a revista era publicada em um 

2  Este parágrafo é um excerto da fala do professor Sydney Freitas durante o “Seminário re-
vista Arcos Design: Construção da revista em três atos”, realizado nos dias 27, 28 e 29 de 
setembro de 2023.
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blog. No primeiro número do retorno (volume 4) foram mais de sessenta 
artigos recebidos, na época o recebimento era de documentos impressos, 
após avaliação inicial, cerca de vinte artigos foram encaminhados para três 
avaliadores. A revista fazia chamadas pontuais, não operava em fluxo con-
tínuo porque não tinha capacidade para avaliar um número elevado de ar-
tigos. Desta forma foi possível fazer alguns números da revista, mas menos 
do que o planejado (FREITAS, 2023). 

Como reforço da importância da função de uma revista para a consoli-
dação de um programa de pós-graduação, Lucy Niemeyer questiona: qual 
é o papel de uma revista acadêmica vinculada a um programa de pós-gra-
duação? (...) A pesquisa científica é uma das atividades mais importantes 
para o desenvolvimento da sociedade, tendo como objetivo avaliar a vali-
dade de uma hipótese ou de uma estrutura interpretativa, reunir um corpo 
de conhecimento e descobertas substantivas para compartilhá-los de ma-
neira adequada (...).  É relevante que estudantes desde a graduação, sejam 
instados e guiados por seus professores a participar no desenvolvimento de 
pesquisas e na elaboração de artigos, bem como na apresentação de traba-
lhos em eventos acadêmicos, nisso reside a especial importância das revis-
tas científicas (...). Por fim, é importante ressaltar que a pesquisa científica 
é fundamental para o desenvolvimento de novas tecnologias e soluções que 
possam melhorar a qualidade de vida das pessoas. Temos que ver qual é a 
importância das revistas acadêmicas, que é o caso da Arcos Design. Elas 
são relevantes porque ajudam a garantir que o conhecimento científico seja 
compartilhado com um número crescente de pessoas, fornecem uma plata-
forma para que pesquisadores possam publicar suas descobertas e teorias 
para que os pares possam construir sobre esses trabalhos. Além disso, as 
editoras acadêmicas ajudam a garantir que o conhecimento científico seja 
preservado e arquivado para o futuro. Publicar é preciso! (NIEMEYER, 2023)3. 

2. A relevância de investigar o histórico 
da revista Arcos Design

Esta pesquisa insere-se na perspectiva de registrar a história PPDESDI, o 
início dos periódicos científicos de design no Brasil e consequentemente 
das pesquisas científicas no campo do design. Identificou os docentes e dis-
centes que começaram e continuam o processo de publicação da Revista 
Arcos Design. Buscou também evidenciar a importância da revista para o 

3 Este parágrafo é um excerto da fala da professora Lucy Niemeyer durante o “Seminário 
revista Arcos Design: Construção da revista em três atos”, realizado nos dias 27, 28 e 29 de 
setembro de 2023.
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crescimento e melhoria do PPDESDI e sua contribuição para a área do de-
sign a nível nacional, sendo mais um periódico com QUALIS (CAPES B1) que 
oportuniza a divulgação de pesquisas em design e áreas afi ns. Além disso, 
inventariou o conteúdo dos números publicados, no recorte temporal defi -
nido, para analisar quais eram os assuntos mais relevantes para a pesquisa 
no campo do design entre os anos de 2009 e 2016 no Brasil.

3. Revista Arcos Design de 2009 a 2016
O segundo ato da revista Arcos Design inicia em 2009, com a retomada das 
publicações no formato digital, nesse período o coordenador do PPDESDI era 
o professor André Monat, que também fazia parte do corpo editorial da revis-
ta, juntamente com a professora Lucy Niemeyer e o professor Sydney Freitas. 

A seguir, será apresentada uma linha do tempo com as capas e datas de 
publicação, assim como descrições e observações sobre cada uma das edi-
ções investigadas.

Figura 1: linha do tempo das capas da revista Arcos Design referentes à segunda fase. Fonte: autores, 
2023.

O volume 4 n.1, que inaugura a segunda fase, foi lançado em 2009 e abor-
da os assuntos tecnologia, educação, ergonomia, metodologia e limites do 
campo do design, distribuídos em seis artigos de doze autores de oito ins-
tituições de ensino superior. Ao apresentar temas fundamentais da área, a 
edição dialoga com as mudanças que estavam ocorrendo na profi ssão e na 
pesquisa em design, decorrentes em grande parte da difusão da internet e 
do aumento da atuação dos designers na área digital. 

Existiu uma edição digital volume 5 n.1 que não consta no site da revista, 
e até o momento, seus arquivos digitais não foram encontrados.

O volume 5 n.2 foi lançado em agosto de 2010, e apresenta os assuntos 
design de informação, gestão de projeto, refl exões sobre o papel do design 
e do designer em diversas áreas, além de traçar um paralelo com a atuação 
do designer brasileiro Aloísio Magalhães e conceitos de design, distribuí-
dos em cinco artigos de nove autores de sete instituições de ensino superior. 
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A edição busca abarcar áreas diversas do design, com vistas ao diálogo en-
tre os saberes mais difundidos do design e as novas tecnologias da época.

O volume 6 n.1 foi lançado em fevereiro de 2011, apresentando trabalhos 
predominantemente focados nos campos do estudo da cultura e do pensa-
mento do design aplicado às questões sociais, comportamentais e de apren-
dizado. Esses temas, dentre outros, estão distribuídos em cinco artigos de 
catorze autores de cinco instituições de ensino superior. 

O volume 7 n.1 foi lançado em março de 2014, e apresenta os assuntos 
interface digital, interação, história do design gráfico, ensino do design vol-
tado para a sustentabilidade, reflexões sobre o projeto de design para o uso 
dos produtos e ensino de ergonomia nos cursos de design, distribuídos em 
nove artigos de vinte e um autores de onze instituições de ensino superior.

O volume 7, n.2 foi lançado em agosto de 2014. Com dez artigos de vin-
te e três autores de nove instituições de ensino superior, a edição apresen-
ta como foco de interesse assuntos relacionados a duas grandes temáticas: 
usabilidade e design centrado no usuário, design de interação e ergonomia. 
Outros assuntos como moda, identidade, semiótica e cultura também com-
põem esta edição, porém de forma pontual. 

O volume 8, n.1, lançado em dezembro de 2014, ainda contém a temá-
tica da usabilidade e da ergonomia, porém de forma menos predominante. 
Com nove artigos de vinte e seis autores de onze instituições de ensino su-
perior, a edição apresenta como interesse assuntos de ampla temática que 
versam desde design de produto e materiais; metodologia projetual e cien-
tífica; educação, pesquisa e interdisciplinaridade; até design anthropology; 
comunicação visual e design da informação.

O volume 9 n.1 foi lançado em outubro de 2016, apresenta os assuntos 
mais direcionados à pesquisa e ao ensino no design, dentre outros, desta-
cam-se tipografia, design de embalagem, customização em massa e “Design 
Thinking”, distribuídos em dez artigos de vinte e dois autores de nove ins-
tituições de ensino superior. A edição visou demonstrar a importância do 
ensino de Design e pensar sua estrutura curricular, observar o potencial de 
inovação dos projetos gerados em suas diversas áreas e suas consequentes 
contribuições para prática em si, além da pesquisa acadêmica em design.

O volume 9 n.2 foi lançado em julho de 2017 e apresenta predominan-
temente os assuntos design thinking (pensamento do design como ferra-
menta), design colaborativo, sustentabilidade e teoria do design, distribuí-
dos em dez artigos de quinze autores de dez instituições de ensino superior.

Durante o período investigado a revista não fazia chamadas temáticas, 
fator que certamente influenciou na diversidade de temas encontrados nas 
análises dos conteúdos dos artigos publicados.
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Mesmo em sua retomada, a revista Arcos Design teve difi culdades para 
manter a periodicidade semestral. Entre os volumes 6 n.1 e 7 n.1 da revista 
houve uma interrupção de três anos, e entre os volumes 8 n.1 e 9 n.1 houve 
uma interrupção de quase dois anos, como evidenciado pela linha do tem-
po apresentada anteriormente (Figura 1).

4. Metodologia
A abordagem desta pesquisa é qualitativa e fez uso de dados quantitativos 
para suas análises. A metodologia de análise de conteúdo (Bardin,1977) 
norteou as etapas realizadas. As técnicas utilizadas para a coleta de dados 
foram entrevista narrativa (Flick, 2009), e a análise documental (Yin, 2016). 
A seguir, a metodologia e as técnicas de pesquisa serão apresentadas.

A análise de conteúdo é uma metodologia desenvolvida pela acadêmi-
ca francesa Laurence Bardin (Bardin,1977), sendo útil para a realização de 
análise qualitativa de dados. Ela busca identifi car padrões, informações e 
insights, de forma a fragmentar as informações em partes menores, possi-
bilitando a mensuração, a análise e a codifi cação. A referida metodologia 
apresenta três fases principais, subdivididas em mais fases, sendo elas: 

1. Pré-análise: escolha dos documentos, leitura fl utuante ou crítica e 
construção do corpus de análise;

2. Exploração do material: técnicas de codifi cação e categorização;
3.  Tratamento dos resultados: descrição, inferências e interpretações.

Figura 2: Síntese da metodologia de análise de conteúdo. Fonte: autores embasados em Bardin,1977.

A entrevista narrativa foi realizada durante o “Seminário Revista Arcos 
Design: Construção da revista em três atos”, caracterizando-se como fonte 
primária de dados. E teve como objetivo ouvir as experiências dos profes-
sores que tomaram a decisão de voltar a editar a revista Arcos Design. 



Arcos Design. Rio de Janeiro, v. 16, n. 3, Dezembro 2023, pp. 32-50. 42

Segundo Flick (2009, p. 164); “as narrativas produzidas pelos entrevista-
dos como forma de dados, podem ser utilizadas como uma alternativa às 
entrevistas semiestruturadas”. “Na entrevista narrativa solicita-se ao infor-
mante que apresente, na forma de uma narrativa improvisada, a história de 
uma área de interesse da qual o entrevistado tenha participado”. (Hermanns, 
1995 apud Flick, 2009, p. 165). A condução da entrevista narrativa é iniciada 
com uma pergunta generativa de narrativa (Riemann e Schutze,1987 apud 
Flick, 2009, p. 165), no seminário referido anteriormente, a mediadora pediu 
aos convidados, neste caso os informantes, que falassem sobre as suas expe-
riências enquanto foram editores da revista Arcos Design em sua retomada.

A análise documental aconteceu por meio dos artigos publicados nas edi-
ções da revista do volume 4 n.1 ao volume 9 n.2, sendo uma fonte secundária 
de dados. A compilação de todos os sessenta e quatro artigos caracteriza-se 
como a fase inicial da análise de dados qualitativos (Yin, 2016, p. 159) que 
será empreendida nesta pesquisa.

5. Resultados

5.1 Resultados da aplicação da metodologia análise de conteúdo
1. Pré-análise: As edições da revista Arcos Design que seriam investi-

gadas como corpus de análise foram definidas pelo recorte temporal 
da pesquisa. Em seguida, foi feita uma leitura flutuante do conteú-
do de suas palavras-chave, resumos, e seus títulos, catalogando-os e 
sintetizando-os. 

2. Exploração do material: A partir da catalogação feita, foram separadas 
as palavras-chave predominantes de cada edição, os pontos de con-
vergência entre seus artigos foram mapeados e analisados, de forma 
a identificar temáticas comuns às edições. 

3. Tratamento dos resultados: Com as temáticas comuns elencadas, foi 
feita uma análise interpretativa das mesmas, buscando entender os 
possíveis motivos que levaram os artigos a convergirem para temas 
comuns. 

A aplicação das ferramentas de pesquisa gerou um expressivo volume de 
dados.   Com a aplicação da metodologia análise de conteúdo, os dados fo-
ram cruzados e interpretados em busca de atender ao objetivo da pesquisa: 
registrar uma parte da história do PPDESDI e investigar quais eram os as-
suntos mais relevantes para a pesquisa no campo do design entre os anos 
de 2009 e 2016 no Brasil.
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5.2 Resultados da aplicação da ferramenta entrevista narrativa
A partir das falas dos professores convidados foi possível ter um panorama 
das condições enfrentadas para reativar a publicação do periódico, assim 
como ter uma percepção do contexto das pesquisas em Design no perío-
do, abrangendo inclusive o movimento de criação de eventos acadêmicos e 
científicos e de editoras comerciais de livros e revistas na temática do design. 

Os relatos propiciaram a compreensão das dificuldades enfrentadas, mas 
principalmente da importância que foi dada para a continuidade do periódi-
co no seu papel de divulgador de conhecimento científico e também como 
ferramenta para melhorias e incrementos nas pesquisas realizadas interna-
mente no PPDESDI. Os excertos extraídos das falas foram usados na cons-
trução do texto deste artigo e tem valor enquanto registro de um momento 
histórico da revista Arcos Design.

5.3 Resultados da aplicação da ferramenta análise documental
O objetivo principal da análise documental foi criar não só um registro dos 
trabalhos feitos e publicados na revista, mas um compilado informativo so-
bre os mesmos, de forma a apresentá-los de forma sucinta e prática para 
leitores e pesquisadores, sejam eles acadêmicos ou não. 

Inicialmente buscou-se todas as edições delimitadas pelo recorte temporal 
2009 - 2016, que estão disponíveis no site da revista, exceto o número 4 que 
está disponível no site pessoal do professor Ricardo Artur Carvalho (ARCOS 
DESIGN V. 4, 2023), e o número 5 v.1 que não foi encontrado. 

O processo da análise documental consistiu em ler título, resumo e pala-
vras-chave de todos os sessenta e quatro artigos das oito edições que formam 
o recorte temporal da pesquisa. Como forma de compilar estas informações 
criou-se um formulário com as cinco categorias: título, autores, instituições 
de ensino, palavras-chave e síntese dos resumos. De acordo com Yin (2016, 
p. 159) “a compilação obtida pode ser considerada uma base de dados”.

Alicerçados nas informações compiladas, foi possível visualizar de forma 
prática os assuntos mais presentes nos artigos publicados, além de perceber 
que em algumas edições, eles apresentam temas semelhantes. É possível que 
esta semelhança seja reflexo das discussões que estavam em voga no campo 
do design no período. Ao avaliar as informações compiladas no formulário, 
percebe-se as semelhanças e diferenças entre os artigos e suas edições como 
um todo. Nota-se com essa análise, que algumas edições apresentam artigos 
com temas extremamente distintos, enquanto em outras ewles encontram 
ressonância entre si, como dito anteriormente. 

A pesquisa também mostrou a presença de mais artigos escritos por mem-
bros de outras instituições de ensino superior nos primeiros três volumes 
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analisados (edições 4 n.1, 5 n.2 e 6).Contudo, a partir do volume 7.1, o nome 
da ESDI começa a se destacar dentre as outras universidades. No gráfi co a 
seguir estão demonstradas as estatísticas de autores e coautores por insti-
tuição que publicaram nos oito volumes pesquisados.

grÁFiCo 1: Número de artigos por instituição entre 2009 e 2016. Fonte: autores, embasados nos dados 
dos oito volumes analisados.

Outros panoramas presentes na revista Arcos Design a serem ressaltados, 
durante o período analisado, são a relação quantitativa de coautoria, gêne-
ro e instituições, predominantes nos artigos publicados. Destes, depreen-
dem-se informações como o aumento da coautoria e a drástica inversão na 
relação de gênero nas autorias das publicações. Nas edições analisadas, ini-
cialmente havia uma equidade, passando a maioria de mulheres e por fi m, 
estas tornaram-se minoria. Esta relação se faz visível no quadro a seguir. 

Quadro 1: Estatísticas dos artigos publicados entre 
2009 e 2016 na revista Arcos Design

Edição
Quantidade 
de artigos

Artigos
em cooautoria

Homens
por edição

Mulheres
por edição

Quantidade de 
Instituições

Instituição
predominante

4 6 3 6 6 9 USP

5.2 5 3 5 4 7 VARIADO*

6 5 4 5 9 5 VARIADO*

7.1 9 8 10 11 8 UFSC, UNESP e ESDI

7.2 10 8 9 14 9 PUC-RIO
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8.1 9 9 11 14 10 ESDI-UERJ

9.1 10 9 13 9 7 UFPR

9.2 10 5 9 6 8 ESDI-UERJ
*ESDI NÃO CONSTA

Fonte: autores, embasados nos dados dos oito volumes analisados.

6. Discussão dos resultados
Na tentativa de visualizar os temas mais relevantes de interesse na pesquisa 
em Design no período analisado, criou-se uma nuvem de palavras forma-
da a partir das palavras-chave de cada um dos artigos, ilustrada na figura 
3. Percebeu-se que apesar da grande diversidade de temas abordados nas 
edições investigadas, artigos relacionados à ergonomia, metodologia e se-
miótica se destacaram nessas edições configurando o interesse das publi-
cações da revista.

 
Figura 3: Temas dos artigos publicados entre 2009 e 2016 na revista Arcos Design. Fonte: autores, 
criado a partir do site Mentimeter. 

Cotejando os resultados da nuvem de palavras com a contagem de pa-
lavras-chave e assuntos encontrados através da verificação da síntese dos 
resumos chegou-se a um total de 12 palavras geradoras que condensam te-
máticas abordadas nos artigos no recorte temporal da revista Arcos Design 
definido para a pesquisa.

As palavras que mais se repetiram como temas nas publicações da fo-
ram: 1) ergonomia, 2) usabilidade, 3) design de interação, 4) metodologia, 
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5) tecnologia, 6) inovação, 7) design e informação, 8) ensino de design, 9) 
cultura material, 10) teoria do design, 11) design thinking e 12) design para 
a sustentabilidade. 

Embasados na terceira fase da metodologia de análise de conteúdo, que 
é o tratamento dos resultados, inferência e interpretação (Bardin, 1977, 
p.9) buscou-se sintetizar as palavras geradoras encontradas em um menor 
número de termos. Esta redução do número de termos visou simplificar a 
compreensão de quais eram as temáticas mais relevantes para o campo da 
pesquisa em design no período pesquisado. 

Para isso criou-se 3 categorias para englobar os 12 termos resultantes.
1) Design centrado no usuário (UCD): ergonomia, usabilidade, design 

de interação, tecnologia, design e informação.
2) Ensino de design: metodologia, inovação, design thinking, design 

para a sustentabilidade.
3) Teoria do design: cultura material.
As três categorias que emergiram do cotejamento dos dados sintetizam 

os assuntos tratados pela revista Arcos Design durante o segundo ato da 
sua trajetória. São temas variados que englobam diversas especialidades do 
design, tratando tanto de assuntos clássicos como cultura material, metodo-
logia e ergonomia, como de assuntos ligados às novas tecnologias como de-
sign de informação e design thinking e iniciando discussões que atualmente 
têm relevância no campo, como o design para a sustentabilidade e a inova-
ção. A diversidade temática dos artigos publicados reflete a vocação inicial 
do periódico do PPDESDI de ser um veículo para o diálogo entre as diversas 
especialidades do design e suas áreas correlatas nas ciências sociais e exatas. 

As categorias “Design centrado no usuário”, “Ensino de design” e “Teoria 
do design” evidenciam como o design é um campo fértil não apenas para 
o cultivo da multidisciplinaridade (a presença de várias áreas distintas de 
conhecimento juntas) como da interdisciplinaridade (inserção de conhe-
cimento de áreas diversas entre si). O Design, entendido e utilizado como 
dispositivo educacional, ou como alicerce para o desenvolvimento de me-
todologias, se configura como um dos principais diferenciais na formação 
acadêmica. Trata-se, em suma, de compreender a aplicabilidade de ferra-
mentas de design nos mais diversos campos do conhecimento, ao invés de 
tentar restringi-lo a um campo próprio, isolado dos demais. Como dito an-
teriormente, a variedade temática presente nos artigos publicados atesta 
esta realidade na qual o design deve ser entendido como ferramenta a ser 
empregada nos mais diversos segmentos, inexoravelmente ligada à produ-
ção do saber científico. 
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7. Conclusão
A relevância da pesquisa sobre a trajetória da revista Arcos Design foi rei-
terada, investigou-se, no recorte deste artigo, o retorno de sua publicação, 
após um hiato de oito anos. Neste aspecto foi de grande valia o registro das 
falas dos professores Lucy Niemeyer, André Monat e Sydney Freitas sobre 
o período em que estiveram à frente da editoria da revista. 

Os relatos sobre o percurso da revista Arcos Design foram registra-
dos, primeiramente em vídeo durante o “Seminário revista Arcos Design: 
Construção da revista em três atos”, e posteriormente neste artigo, através 
da transcrição das falas dos professores convidados. Estes registros servem 
para sedimentar a história tanto da revista, quanto do PPDESDI e possivel-
mente de uma parte da história da pós-graduação em Design no Brasil. A 
revista, apesar de ter enfrentado interrupções na periodicidade, manteve 
uma abordagem diversificada, cobrindo uma variedade de temas em design 
e a ausência de chamadas temáticas influenciou neste aspecto. O históri-
co da Arcos Design destaca sua resiliência em se adaptar às mudanças na 
área do design, refletindo as transformações tecnológicas e paradigmáticas 
ao longo dos anos, ressaltando a importância da manutenção qualitativa e 
quantitativa de suas publicações.

A revista Arcos Design não representa apenas um meio de divulgação cien-
tífica, mas é um componente no desenvolvimento e evolução do campo de 
design, tanto local quanto nacionalmente. Seu papel transcende o acadêmi-
co, deixando uma marca indelével no cenário do design nacional, moldan-
do a narrativa da PPDESDI e enriquecendo a compreensão do design como 
disciplina dinâmica e essencial para a sociedade contemporânea. Sua atua-
ção abrangente, marcada pela diversidade temática, interdisciplinaridade e 
compromisso com a atualização do conhecimento, contribui para a conso-
lidação da instituição como uma referência no ensino e pesquisa em Design.

Também foram significativos os resultados obtidos com o emprego da 
metodologia análise de conteúdo, em conjunto com as ferramentas de pes-
quisa. Através dos dados levantados em oito volumes e sessenta e quatro 
artigos e de suas interpretações, foi possível preencher lacunas e construir 
pontes entre os artigos publicados e o momento do Design brasileiro tanto 
dentro das universidades quanto no mercado profissional de design a nível 
nacional e internacional.

No decorrer da pesquisa percebeu-se a riqueza de assuntos relacionados 
à revista Arcos Design, e a quantidade de dados que podem ser levantados 
através das suas edições, possibilitando diversos novos recortes de pesqui-
sa. São possibilidades de pesquisas futuras: investigações sobre o número 
de acessos de cada edição, gênero dos autores, instituições de ensino que 
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publicam na revista, além de um aprofundamento nas temáticas dos artigos 
submetidos para publicação. As investigações feitas pelos pesquisadores da 
disciplina Tópicos Especiais: revista Arcos Design IV, geraram um número 
substantivo de informações que estão organizadas e podem auxiliar em fu-
turas pesquisas. Os artigos que compõem esta edição comemorativa buscam 
englobar as temáticas mais importantes para o periódico, porém vinte e cin-
co anos de história precisam de mais pesquisadores para serem registrados.
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